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SEMANARI© POLITIiCO, LITTERARIO E NOTICIOSO. 

ANO 11 

:0s gnnaà coo•tas " 
Trimestre 3•0 rs. Semestre 600 rs. Numero avul-

so 31 rs, Redacção c Adnrin•►straçao, Roa de S. Francisco. > 
n.° 59, Rarcellos, para onde toda a correspondencia deve ` 
ser dirigida franca k twr:,e. J 

A t'0ptessTio niaral dós. nrlssos 
•;nv0rrtaZnt,s t'ltt';;nu a nnl ponto 
qn0 j l não se Hies podem d0sco-
tlr'!r os minores visLu 11bres de 

ver vinha on decoro político, 
Tanto se hino chabu Jado na 

depmvação de cosinnivs, no a Bi-
So dn pu(1('r, n,-'s usurpações á 
soberania populm ala corrolrçãm 
na veniaga, na I awllaçwu ao rei, 
na balíga I►:dac0alia, nas rSemn. 
ilalusas concessões 0 tias trope-
lias e lramoias de toda a cassa, 
que se dãn lati ex(;CII ,'tiwmenle 

atascados no Indo tio Nassa, 
como os sliinos na sua posilga, 

por irais ruido que á sua vol-
ia se faça, por mais crueis que 
selam as revelações que vém a 

lume, por inaic a-evera,s flue se-
jam as justas rveMininaçõt,,s tia 
imprensa pallidada e não pat'-
tidaria, por Alais que a upinião 
publica os condemne, a Indo 
são in(liffrreulcs os odiados (A 
ctadnres. 

I.t11 outros lempns,L,l►astava 

‹que a nm rninisUA jé •& Agisse 
a medos' suspeita indecorosa, 
para logo deporei( as pastas. 
N'ess0s lernpos oc brios, a hom- 
--hriedade, e seriedade d'um ( ni-
ii%ro não comportavam. não 

snfTriam queunta leve suspeita 
pezasse sobre o homens de esta-
do flue dirigia os des►inos da na-
ção. 

Tudo agora mudou. 
Está plvnainente evidenciado 

que o gover'llo tive conhecimen-
10 das traflcanclas, rr'ugsar'I(l:l-

des e abusos praticados Ila Colll-
panllia (lo Nyasza; não resta 
duvida de qne pr uvlu deter-
srlinado grupo, de que favnrvee❑ 
e appolou o sr.Arroyo em todas 
as Snas nvgoclaias. 

E' isso o qno clara'ller:te,sem 
a el•uçus c desassombmdarnenle, 
veio dizer a puliki) o sr. Pedro 
Vietor) que o sovel.íl? AlandoO 
exnnuar Cie CoMinlssario r'eglo e 
a ( Irem ao mesmo tempo COnec--
den a exovieralção pedida!( 

L' isso o que ¡.trovam os dt+-
1)oi n ,mos do bmío de àkck, na 
acção proposta vil) juizo. 

F,' isso o que se aspara das 
ordens e i{lstrucções dadaq ã, -,b-

recção dos correios em Lisboa 
,l"ndo se suscitaram ais cunteu-

,las da correspondeneia para a 

companhia, 
Q governo não pôde flor for-

ma , Inuma esconder a ju sve res-
ponsabilidade que, tem nas patl-
iarlas do lf anainá portu91.1% já 
por ter conhecimento dos saltus 
e nãa os cobibum já por ter sane-
cionado abusos e ir regularida-
des que logo devia reprovar e 

-entregar aos tribun= 
0 governo cie bandictros, para 

roais justificar o deAwnnmo ept 

tlleto com que defiuido per uri 

11ARCELLOS 

Domingo `?' de Janho fie 1893 

P11h12caaÇõe5 
Annuneios, linha 30 rs. Repetições `?0 rs. Corpo do 

Mal 40 rs. Os sia, nssïgnantes goiana o abatimento de 
2S J, Annundam-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

famoso jor'nalisla (Ine laje se 
Ile as Pneu(, e flue pelo VAIO se 
dá ag ,, ra tão excelivrArmenle 
com a quairilha tios ditos, cn-
Jm81ci7r-Se n,) cl:srco do Nvassa 
e cunlinua nas cadeiras du poder 
curo o maior descaro, cucu o 
maior desaforo, coar a alais t e-
quiniada v01•gonhal 

piada Ião ultrajante para unta 
na$3. Não se pó le eonceber 
maior impudor e maior despre-
so { rela opinião publica, 

Os gover'nallles calcam aos 

pés as às e os direitos, rl'tlnla 

diclaánr l improtlucliva, impru-
dente e desastrada potra o paiz 
e para o Muno; os g ovenwntes 
São Jo ados Ileso grande Ir'Ibtr-

nal da opinião pulil.ica como reos 
drama immnndissima qn esân;.ts 
go=a ores já nem podem cun-
lar cem o appoio de todos os 
etlrl'1'ligiolrario:•; os gn \'el'n:111It'S 

são já o as ninpio d:, croça e tio 
escarn, o tios academicos, e os 
„ovenriWvs a,garmni se no pi. 
,lrr cvnicatnmde até que os es-
pi.M.t`rr1 \' lulpid ainenice . , 

Onde irai iAn parar rio decli-
ve moral de tão audacioso go-

verno?.. . 

 Iffiams— 

ATIiASO DO SERVIÇO 
ÁDUNEIRO 

Lê se no Gommercio do 
Porto.. 

.Uma vez flue o governo não 
trata d'inquillr da situação em 
(sue se encontra a Alfandea do 
Pc►a•to, teremos nós, cora bem 
pesar nosso, ti, lhe tomar contas 
da sna inconlpr2kvnsivel ind ,(-

f' t mMa. 
Essa indiM,Pnça nãn é. pn-

rém, mais du que appareutc— 
Alga-se a verdade. 
0 gov01•no conhece perfeila-

mente tine <a A(fandt,•a do Porta 

está de(icienl0m,'nlr provida de 
pessoal e que nem todo esse pes-
soal está era c(Mldiça,s de pres-
tar bons serviços. 

Mas, ali mesmo Ympo--sube-
nlns isso de sciencia certas—o 
governo não teco força para v0n-
cer as protecções que r,üeianl 
aynns ernpmgados, gele nos 

ocit,s da vida vão trilhando a 
su,t cansim de fuuccionarios 

adtlarleir'us. 

Esta é :i verdade. I'ste o mo-
tivo por que o ;governo se man-
lérn il'e,sa cruninosa in,li[fercn-
çi, de ( pio, iufelzmenle, uri 
,mt-lanwnlu não lhe pode tomar 

contais. 

Não se alardeie que o pessoal 

é SaRkiente. Se é sufficiente e o 
serviço cal em atraso, tanto 
p0ior para o governo e parra a 
administração superior da AI-
fanxla, porque se demonstra á 
evidencia qne não ha falsifica 
çao sobre o pessoal, que se equi-

param os (lne trabalhai( aos no 
nada Fazem. 

Só palra o cnmmercio não fal• 
ça essa AisiBeação, . só pira o 
comrllercio oS ngorvs e as má,, 

vontadi,s. 

Embora; nós contlnrr Rmmnos 
a reivindi(,ar para o cunum 10 
as r0gabas que lhe são dCCIda1S e 

a que elle ter) direito. 
t tivii-se-lr l o que é cruel; 

lhas ouvir•-se- ha lodo.. 

"Que Terá a Isto o gmva. no de 
rlrandidus? 

Ao « Cornmercio do Porto.. 
j,►rnal insuspeito, corno poucos, 
e competente na materiar, conto 
nenhnnl, talvez, não so respon-
de fadlmento. 

12 mesmo, conta facins, não 
tem calor as sophisnlaçõ,'s d(-s 
Illustrados, qnc l~ii Auvidta-
des. avari:►das. aí Tarde. 

Para nós gõ tern Wor o que 
diz a Grr_ettr que vwn, com na 
Jornaes tln Coniniercio de Lis-
boa, nu Coire-.io da Noiti. 

W para camsar a Ina1ot' 
pressão a fornia por que a 
renda imprensa inhámerial 

inl-
ra-
pro 

cura Jelen,i; r o governo de al-
gumas aceusaçoes que lhe f.,zen: 
tantos A Ro importantes j„r'rlaes 
da or► eição e ainda os ' mais 
indepvndenles e $enl liga Dos 
partidarìas 0 por que ddxa s n► 
a menor defeza lautas oulms 
arguiçõe%como a formula,la 
pelo • C: intnercio do Purlo e . 

DR. RIBEIRO CCELEIO 
Este nosso querido amigo,que 

é, sem favor, um vigoroso ta-
lento, tão brilhantemente evideiv 
ciadm já antes de se matricu ar 
na Universidade e, depois, du-
rante o scu curs, em que fki 
um dos mais laureados estudan. 
tes. possuindo uma v sta illustra-
cão, a par da mais moderraori.-
enecão scientitica, ç que, ha 
pouco, foi demittido pc'o Sr. mi 
nutro da guerra do logar de 
professor de phiïosophia do .R,eal 
Coll:gio illilitar,qugdaempenha-
va com superior competencia e 
lou\or, acaba de entrar para a 
redacção do nosso Diustrado cel-
lega da capital «p Gorreio da 
Noite». 

C` uma excelente acquisiÇão 
que o importante diário lisbonen-
se faz. 
Por tal motivo nos cor•g.ratu-

lamos. 
Pela justeza das referencias e 

pela muita estima que dedicamos 
ao distincto advogado, não po. 
demos deixar de transcrever pa-
ra aqui as paL,vras com que « 0 
Correio» dá esta grata noticia; 

«Ternos o grande prazer de 
dar aos nossos leitores a boa no-
ticia de que vae entrar para esta 
redacção o nosso presadissimo 
amigo e correHgionarso dr. Ri-
beiro Coelho. cujos memdmen-
tos é escusado encarecer, porque 
os seus talentos e qualidades de 
orador e escriptor eram já muito 
conhecidos e apreciados, antes 

mesmo da inclasúHcavel vio len-
cia e L udita arbitrariedade com-
medda para com ël e pelo ministro 
da guerra, quando ha pouco o 
demittiu de professor no Colle-
gib INElitar, onde •foi distinctissi-
mo na reg ncia da sua cadeira 
de historia e philosóphia. Aquel-
.!e ministro d illna'pcquena; espi-
rito vasio e coração a transbor-
dar de odio e rancores. fez em-
mudecer a palavra erudita e hri-
lhanke do professar. mas o qc,e 
elle não é capaz de fazer, é que-
brar-lhe a penna de jornalista. 
Nãos* fará, porque a persegui-
cão do ministro cáfatuado e vai-
&s ,, que poude ilcaiicat-o no 
Coltegio Alilttar,'não o átcangará 
nesta redacção, onde vem tomar 
lògar de ! roje em diante o sr dr. 
Ribeiro Coelho, a quem por isso 
damos sinceramente as boas vin-
jas.» 

Eurplaração OXECI=M 

A proposito da revoltante viu-
rança polúca exe; cila• pelo sr. 
Pin►u da guerra no sr. rir. Ri-
beiro Coelho, diz o « Progressis-
ta», de Braga: 

0 sc dr. Cu0110 pode 
estar• salisootl. Os honims séries 
e sensatos, o jornalismo digno e 
independente#idos censnr'an► o 
procedimento do ministro vin-
,pitivo e iml.irudente, que assiin 
u(Tt'n(le- a justiça levianainvule. 
(tias a reparação ha de vir. E o 
sr. P. Pinto ainda não está ve-

R Ilo, e então lamúrn ha de che-
gar-lhe a sua lura, e cremos 
que ralo será das menos angus-
tiosas. K elle merece-:, t co en-
tão não ha justiça lios l íltensl 

Ikvidentelnente, no sr•, Pinto 
ha de clwgar a soas lura; é pre-
ciso Iue Se Um Applíque aa lei 
nlo,•aica: dente p)or dente— 
0 peior.é que ela lei não po. 

Gerai applicar-se-lhe 0nl lodq o 
rigor, porque a denlnça (A mar-
fim, cone chie se (viyà n:l, o não 
p—rtuitle. Mas. para a 
fuluros candi,l.(los a llugs, a 
lição h,l de ser onera. 

h,' absoluiament•e lndíspensa-
vel dar urna salisNÇA a,, paiz 
nu eSercon e as \' 1 rolas Saien. 

nanas a sua sÚrtllda andiNãm 

cen(e_aaas•So ele % aaanáo 
AG➢Bonia 

[leve ser muito emicorrido o 

cenlenariu tio llatunaluigo por-
Inon ry 

Vem gente d'1lespaluha, Fran-
ca e[e. 

0 Sr. de Burnay, qo0, corno 
o Sr. d,' Navarro, não é (espa-
nhol nem frânc0z, ruas peior 
tine todos Ires, participou de 
Paris,que estava cornbi:,ia la► a 
redurçau de 50 per cv i( nos 
caminloq do,, f,:r•ru d'atltu elas 
dUaS Palt'o"S. 
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0 favor é pequeno, por qiv 
va,c n'isso a cunveniencia da: 

c,•tnpanhias, que enl toda apar -
te o faiem, até para ' qualqu.tr 
festa ou feira em que se espera 
concorrenda. 

Apesar disto, ha de custa" 
bota dinheiro o telegralnma do 
ex-belga. 

IRERVASIO LOBATO 

Mais unal aliais um dos que, 
no labor insano da vida litlera-
rw, lomba, ainda novt•, 

\o charce onde apod-rece ci carne inani-
madal... 

Ha meia duzia de :lnnns que 
as letti-As pairias vemn ceifar-se-
Ihe, tão a Incude, as sWS glorAS 
mais proeminentes e os seus ta-
lentos mais pronlettedoees. 

Conto é Inste! 
Ain.la, ha pouco, fer_tlos pela 

morte de Pinheiro Chagais; tão 
viva, ainda, a dbr flue vamos 
diluindo, em pungentes soluços, 
junto do Cumulo do enlinenle 
orador e tão inspirado poeta ; 
Alexande Braga, sent.trnu-nos, 
agora, ,lülorosam3321 cinir•i.ta-
tius e prolundantente ainargu-
rados ante a per,(a de um dos 
reais queridos auctores do pu-
blico theatial. 

Gervasio Lobatn, so não era 
um escripto►' de alto cunho, de 
largo folcgo, eras, cointudo, um 
vulto que se, distinguia pela sua 
verbe, ião particular como Da-

lural. 
Humoristas, corno poucos. 0111 

Iodos os seus traslallu: scintilla-
va ,tquella graça ião enenundo-

, ra , sue hi arcava as p;arlèas, essa 
publico a que, quasi todo, s0 
consagrara e que Ião erltranha-
tiamenlc o estimava e teu j,1 u-
meme o nImbu dia e alincava. 

Foi c.oilaborador de varias 
revistas lillemrias, salienlando-
se as pninorosâs chrnuicas que 
publicara no • OccidOnte•, 

Iara jomalima ale muito apre-
ço, pertencendo a varras reilac-
ças e W nau (os a 

entrar para o « tiorrein da Ma-
nhã • pouco dOpolS que Chagas 
u fundava. 

liunrancista e contista, em tu-
do, \ ibrava a nota elo jocoso que 
era u seu coai; pal ticular cara-
cler•islico. 

Iloje, todos pranteaan irlor'lo 
tão prenlalura. Apagou so aquel-
lo espirito e as p:(Ip ! açõ's c],,-
alegria que estimulara, conv0r-
teram-se em lagrr:'ias da Saauda-
tle mais arraiga, 
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CIAS & LE 1 tale Esteve em Lisboa, a far-er Prr;'u,ltava.r,os ha dias uut amigo 
concurso para escrivão e tabel- —gsanlos partido, e quantas pa-

•iL• (ião. o nosso patricio sr. Agos- agulhas militavam aclualrtlenle u'es-
tinho leiteira de _Mello. 

Tão loira como o sol r como o sor altiva. + 
Tào casla como e couto o I vriu Acham se hospedados em casa 

branda, do sr commendador José Nlar-
O seu olhar c~é bats•tmo q o ~ W1As Iagrin,.s eiuc•s dr al,ama dàr .a,,:iva. 1 q ues,de BarcelUnhoS Seus cunha. 

idos e sobrinho os srs. padre 
O corpo zraciR>u é debil IRMO o vime; l Luiz !Zodri,gucs C.haves,Constan-

a má , m~ serrim, min nzu lados velo,; 1 tino I\. Chaves e Luiz Chaves, 
1) e tumido alaba.tro o, contrtn:aatos silos de llonsao. 
Impedem a noas" ú I~,1:ïo dn cri- + 

me. 

I.u:z da Silva. 

A MULHAR 

Mulher, na+ luas ira¡ o,z a s, c:edade 
Depse o seu futuro; el ue-l" c,1tiva 

E vè que- ;t hn:nanidade a li calitiva, 
Te oulhorga as sacra+leis (l:t humanidade. 

Til, que victinq foste, em outra idade, 
Fscravisada debtl seusiliva, 

E queno lado do homem compassiva, 
Lhe désle furÇas, amure he`Oi datis; 

Eta•va-te, mulher! estendo a vhN 
E vã que o teu amor h«mdo e puro 

12 fonte perennal d'AMo bem. 

D'elle brota o progresso e a e«quiah,; 
E<Iuda que dominas o futuro, 
Porque tu és, mulher, a esposa, a má•! 

tiuno dr.albuquerquP. 

DIA A DIk 

Fazem asnos: 
Dia 4— os srs. lílanoel Pereira 

Leite de Carvalho, commenda-
dor Joaquim Redondo Paes de 
Vilias Boas e rev. Emilio Au 
gosto Dlachado. 

Dia 6—a exm.' Sr., D. Lucia 
dos Prazeres de Sousá Pereira e 
o sr. Francisco Carmona. 

De Lisboa, chegou na segun-
da-feira a esta vida o nosso res-
peitavel amigo e illustre patricio 
sr. dr. `Ianoel Paes de Vilias 
Boas, dignissimo director da 

A Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro. 

Sua ex.a, que tenciona demo-
rar-se alguns dias entre nós. tem 
sido muito cumprimentado. 
Por nossa parte damos as boas 

vindas a tão illustre e valioso fi-
lho desta terra. 

Aggravaram-se os incommo-
dos da exm.• Sr.' D. finaria A. 
Pereira Esteves. 

Sentimos e fazemos votos pe-
las melhoras da virtuosa enfer-
ma. 

Partiu ante-hnotem para Ala-
fra o Sr. alferes 15 Cereletra. 

Regressou quinta-feira ao Por. 
toa exm.' família do dàúnQo 
maestro Sr. Miguel Angelo, que 
aqui se achava desde as festos 
das Cruzes. 

Esteve nesta , villa o Sr. dr. 

Moreira Pinto, Eacuitativo de 
Villa Nova de Famalicão. 

Na ultima quinta-feira regres-
sou á sua casa em Lisboa o Sr. 
Henrique José Alves, mui digno 
e venerando general de divisão 
reformado. 
A- gare do caminho de ferro 

foram despedir se de tão distin-
cto militar alguns cavalheiros de 
esta vilta, que á ultima hora sou-
beram da partida de s. ex.a. 

-i-
Veio quinta ferra a Barcelos o 

Sr. dr. Azevedo (laia, distincto 
lente da Escola. Medica e notavel 
operador. 

Depois d'algúns dias de demo-
ra nesta villa, aonde veio de 
visita a seu filho o Sr. Miguel A. 
de Sousa CerIcko, digno 44 
MS do 2. o batalhão do 20, re-
gressou a Torres Vedras o snr. 
João NI. de Vasconcellos Cere-
jeiro, dignissimo general de bri-
gada reformado e um apreciavel 
cavalheiro 

n Acha-se 1 sua aprazivcl vi 
venda do G-illo, em Barceliinhos. 
o nosso presadissi.mo amigo Sr. 
dr. Agostinho Augusto de Faria, 
distincio medico portuense. 

PER.A SEMANA 

t a Idas ode 1~-- Está aher-
tn e pruniptu a rect'ber os ba-
nbistas frequcnmdures d'osias Ih'r-
lua;, u nirignificu r,tab;•lecimento 
do ar. Chrisogno C , rr•eid na sua 
quinta do Eirog) proárna á ostra• 
tia mímicipal ii. o 28. 

E' este es[abe Icei mento o unico 
autl0l isadu pelo grivernia, n'elte 

concelho, e u unicu lambem, que 
sc acha nas cundiçõ S de ser h,- 
qucniado pe►os banhista,, que de-
,e'jein aproveitar-se d'aquellas aguas 
qwA milagri~ 
Tem o sr. Clirisogono C arreia, a 

troco tios maiores esforços e cum 
dispeudio de avultadas quantias,ele-
vadu as sins thermas a par dos 
melhores e:;Iaheledinentos conge-
ueres em tanto gramo o permit-
lete as condições da nascente das 
aguas e do Incal em que edificado 
u seu estabelecimento de banhos. 

De annu para asno) encontram-
se ali¡ realisadns os mais impm-
tantes melhoramentos, que alce» 
iam u muito empenhu cio ar. Cor-
reia, a troco mesmo de grandes 
sacrificios, de (lutar o seu estabe-
lecimento de banhos com todas 
as condições, que nada deixam a 
desejar. 

Ainda não tivemos o gosto de 
visitar este anuo tão importante 
o,stabeleclmNntn, que é um conso 
deravel melhoramento para esta 
terra; mas sabeuros, que já alli se 
acham a)mmodos : para Amibas 

is inteiras, o nas ma appeteciveis mente,o com l "d agrado, v pro-
condiç3es. granlma anniincia(lo. 

Contamos em visitar, para breve, I Parece que no proxintn domin-
aquellas lhermas, reservando-nos go se reputará ente; agradavel pal-
para então fallarmos mais d'espa• satempn. Sabeimis que um grupo 
ço nobre os melhoramentos, que de enthuslaslas trata d'dso. 
alli se tem malisado, e qua são Av iin soja. 
merecednres da al sI)N de tudo; =Ias snjas --Sabemns qu 
tis barecUenses e de: todas as pes- no Bancas de Barell,)s e n-i A;On-
;nas que d'ellas se tem de apro- cia do Banco de IMAn wal se está 
vellar. ,iro nov(:Udo a exportagão> das nu-

Reci tnmendamos a leitura do las sSas ipo rirculain aqui. 
annundo que a este respeito vae Pedunus ao digno recebedor d'1 
na secção respectiva. comarca, e a todos os srs. com-
VarInas libl,isti —A com- mercianies e industria • s. que fa-

missãu exel:utiva do nn„o munici- cani nutri ( arilo, por qup, se tra-
piu resolveu dar enmprimaqto 3 baUnr nt to~ a, notas suja; o 
determiunçao da ultima sctsão esfarrapadas e,larão em breve su-
plenaria do camara, levando) a cf- b,tituidas p r nutra;, ou por pra-
feito a pruciss:)n de Coreus Christi. Ia qua ]i circula abi em grande, 

Está encarreandu dos prepara- porções. 
tivus o nosso amigo sr. 1lanuel Com relação ás untas sujas de-
Leite de ;,arvalho. vemos dizer que ellas, segundn a 

Yl@rt•Qa>tia a•ï0o Inibliea -- opinião d'um medico dáuncto, 
Pedimos ao arrematante da illomi- podem ser cunductoras do mion» 
nação publica que vigie ou mande 
vigiar um pouco roais esse servi-
ço, de modo a evitar a falta de 
limpeza, e a ala Mominaçãn, a 
tempo e ás horas marcadas no seu 
contracto, para qne! não esteja a 
villa sem luz, até adiantada hora, 
em vai- ias ruas e largos. 

SoppomoS que essa (•alta é de-
vida ao mau pessoal, e por isso 
nada trais diremos hoje a seme-
lhante respeito. 

lã:en harcode papel-0 sr. 
Francisco éloniz Côrte IVea1 fez 
uma viagem, de Angra a Ponta 
Delgada, em barco de papel. 

Talvez agora o sr. Ferreira de 
Almeida, ministro da marinha, 
possa obter em bom preço uma 
esquadra... de papel. 
A experiencia está feita. 

bio; o por tanto devem todos em-
penhar-se em faz,•r subír até á sé-
de do (Vinco do Portur,ai, onde se 
lhes faiá u respectiv,) auto de fé, 
vindo, para o lugar d'ellas, a pra-
ta ou outras nulas- em bota esta-
do. 
Falta use policia — Nas tar-

des em que lem havido musica no 
jardim, nota-se certo desleixo na 
popes municipal. 

As senhoras que alli vão passea r 
voem-se ent;otiimudadas por urna 
turba de garutame travesso o sujo 
e pi r pessoas refractarias á de. 
cencia o á Iggiene. 

Não (,)cariamos neste assumpto 
se para isso, por diversas vezes, 
não fossemos instados. 
A quefir, compete pedimos pro-

videocias. 

1Lstarflistiea calta-lìosa--En-• Coração Ode lata º' la--Reali-
tre os prinopae; estados do lnnn- 1 sa—e hoje na paruchial eg,(,ji de 
pio Avilisadu uccup;} Portugal o liar e,iluhos, a sulminidade tia 
10.° logar nn tocante, a divida pu- 1 conrlusãu do n:pz tie Maria. F,sia 

le cor q 73Pí'Lrlia Imo, par alo% 1 boa, emqu filar qui a re.p(,Ito doi 1 festa, Druniov d.l ¡) r!„ d -nu paio. 
dám Ou e cutia ia7.ta), a, patrii- Irl,Iri i,% Ul"z num u à  l'hn ll' a ¡ 11('11'1 b't"+llí'%1:1 /1 lats,n 
V- ;I2cur'ra t iu bens w Cvlliider'am IAS a rel,iç,lo dal (1110 deVt'lll as 11 a:n!go r0('. p ldi e tA 114)>llnit ) 5„tto 

Lelligerantes. i dilT rente, naí:Óos: Mai:lr, proutelle decu.: rr brühar.- 
lIv,ponUndo n que PulvntiP;?1'•S 1'r:on;:', J %9&001: rnnt•)s IIn leinvnt-. 

,,arl)rC a Illata'I'I:1, t'„ t' aluo o 11:1 , • Sta, a. 2rrt) 000 enluto ; 11$ 11('1- V , G II lr':i, da manha SCf'1 ml• 

st, rt.nforrnou curr, urus grande m. 3 0=; ~-A iInn,ria.,>>.ïl}0:; niswmL, a e nlronú);i.i a gr:ulds 
omisstro, pnts qi],:, dizia (• lia' • u l Allenimilm _). 3191 Imita, x̀:314; nimh.mi dv 11••Ir, com mMalca e 

naiiiia•1'u du, cCeC.:tnct ,-arcana- I nr.lzil, 1.351:; llesp inala. 11—117U canal(os aprlprt:t,l•)s a tão irnlm. 
llxdas i::iii é u invoor, se o eun- I.,-tados Ulildo,. 992; Portug,11, rente v magesloSo arte. 
troutart'm C,un gn:dqut r nutra 1) a- 07,3:. I r1 's fU puras missa cantada a 
artilha t--ni qui, si- vau dividindo os Es!es dez mandarei tis se en- grande II)tiIr'tlll]t'nlal t, eSpo;1çãu 

cidadão> pol iugur'zes. cerrarll (' rt] du S. S. Sacrzincau que durará 
0 edcwieo-arranjista, comi- L<' 0 paiz e,t¡i nyassado. toldo o (1ia. 

nui , não herde pitada, P. senda, y." Os Iadri )•s andam á solta. AS 5 da tir(lo, sern].n1 pelo no:-
Imun u tabaco ,, desfaz-se em ou- TUrquia, ~; ticp:i;ica Argen- si; ain,gu rev. padre Franei;cu 
Wzia) ao govtr'llo e a SVHÇ parti- atila, 1:3› 11 dulrlda, 412; Belg:a:a, Bmnda-i, lid:llllll;l, Ctiw,;i raçãoi, 

darias, pala Ou(,, coma aos marl•is 300; Japão, _/ G,):: R imanta. X10:; 
Arroy,o<, Itw chovam e1n ca>a os lìn;Cl.1. 131:; 1lexico, 1131 Chdr, 
bo,noses in"ecidos e dev ¡das pe- 1 1?:; [Jruccu"S 93:; 5n«i 1 e Nu-
los ;, l.aint'l'(p1Ys que t,lu'garti a 
Azor da espinha dorsal unia espe-

tae dto vefga. gnav, ni:; Vento%Uela,=% :; Cnlnlll-
Por• vaute-d i, esses tae; n,in bia, 21:; Cola Rica, 19:; Equador, 

(1''ixaul d'ao:conder uma vélinl►3, 15:- II uU.1:i:; r'llea. 1 r,•: ; Guate-
nTiu a S ouro Antonio ale !'adua, inala, 9:; liubv'la, 7:; Nicaragua, ? 
Ira, é T:.,padilha da oppomçio,pur Como us nossus leilqres % è,m é 
que, fiaalinente, a gente Não vive r't-lalivamonio in-significante a divi-
da: canogrtA e é born ter sempre da d'alguus estados, u quer prata 
algnrn Santa) do IIa~ lado. gale siar. . . uns farrapi es, e o 

Quere é Vi i pede a Dens que maior de lodos é... a Suissa, re-
o ináilt', ( lu ao diab•1 qne u leve, e publica que não deve cnn ci algn-
I ãu voe rico. ria, e por issu clã ► figura U'a-
0; da espi)iha-rargasievein ter yno 11,: mappa nobre, d'"sa nubre-

c om;►reha'ndido isto:—ou não? r 1 que está no pregg. 
Urlicai Wrrecára —A mt'za Foortugal é uru verda&irn ridal-

qne le+n de adulir.iarar no triomr- g, e lauto que lhe coube u nu-
mo do 93 a 98 a Veneravei Or- obro 10, entre 35. 
dera 'ferreira de S. Francisco, de E' caso para entoar hvmnns de 
esta rHa, hena a,,tm c ,nsUinida: lanew ao Altlssiniu por tanta fe-

C ) r.]ulissario, abli:1&- Antonio licidade... 
Paes de V ( Ias Ria, nimisiro, Ida- Watillnée—N'esla Mada fes-
nocl Francisct•; vice- ministro, An- la de caridad, que se reabsa hoje 
tonio Jusúniano da Silt'a; secreta- e de que já demos o respeeLvo 
rio, 1lartinho de Faria; procurador progr (rima, sabemos que operiu 
geral, Lunrençn José Gomes; ti- recitam vocÁris, os srs, dr. Ao-
pão do culta divino, padm José gnmu Muntciro e Antonio d'Aze-
1Llria do Rrsarin Villis (lua,; de- vedn. 
tinidures, Joãu Jn,é M ) rtins, Jo<é Valia de luz—• p',' a segun-
Maria de Sousa, Zichar'ias Fernan- da vez que vimos Icnibrar ao sr. 
des da Silva Correia, Luiz ( Ia S. director do correio a necessidade 
Alho, ido José da Silva e Theo de mandar caducar uma luz na 
tonio José Alves. sala de espera e escadas da sua 

C-mSta-nus que a!gnns dos elei- repartição. 
tos rt,eusain n, seus lograres. Esperan]os não ter que voltar 

6laºnda @>< an•c;üilctnse —C i- ao assomptn. 
mo dlsseramo,, tocuunn d)m;ngo d:sbanjaenentos--Lé-se no 
pa,sad,o• nr► passe o publico,a f3an- « Campeão da; PiuvinciasD• 
da B;)recllense, qne executou fiel-

aliais de 301 contos pui- annu 
:Iolgnit'lllnU, lia (WplcZa lnll] a, r'-
fortnas, o anual litul►r d.1 :; ucrra. 

Prett'ndendo) ser gener:)1 a curta) 
tr'echn, e;tabrlect.0 u limite da 
idade, atropelou as nnrmas do 
jri;to e do honesto, e 
ao generalato ;i custa 
1raricaneias., 
0 que dar, n acimpAno, é ver-

dadP, mas o Festas vai, subiudn, 
e o povo vais descendo. 

fia um perigo para n snw da 
gnerr:—qurindo este chegar au 

degrau supérinr, e o pov l ativer 
no inferior', pude haver distancia 
da: tiro... 
ãzesOvicinde—No umpin rin 

Bom Jesus d i Cruz terra Inizar 
amanhã uma luzida festividade em 
honra do Moninu Deus, havendo 
ale manhã missa cantada a grande 
iri,Irumvrila! e expesiç5o do S. S. 
Sacramento; de tarde,sermãn pelo 
rev. Manuel Guimarães, apreciavel 
orador, lá bastante conhecido en-
tre nas. 
Tem umisica pela Banda B:amâ-

lense que bcje o ámanhã per wre-
rá as prinoWmq ruas da vida. 
Assalto— E' muito para cr'ér 

que houvesse tentativa de assalto 
à casa do sr. Thumaz José d'Amu-
jo,em a noite de segunda-fa,ira;foi, 
¡.gois, vida pelo recoveiro Joaquim 
José de Sousa urna escada á ja-
nella d'aquella casa e não nos quer 
parecer q're fosse por mero diver'-
limento.. . 

Alerta! 
1121SI'éctor 0110 sc110—Está 

nesta vida o sr. inspector do sello. 
Esta visita é mais uma fineza 

que o commerciu deve agradecer 
ext rema niente. ao g ►-
verno ale bandidos. 

canucus e ~ tum-Erro. 
barna—ANsís iiSE'IZI — N0 

sarau qne a,<im paidr da,nut inar-

rua'gd. 73›ei'via, 01:: Dirlainar'ra, i se, por ler sido em h obra do no-
í5:, 11 ,indura.3S:; Pel ú,?3:; Para- vo e.nb aivad.,r da repul)hca do 

Bruna, hotit'H enrh l;la,rll0 

st'Inpre que si, fallava no mine do) 
illustre I Icsider;te o sr. Pruofente 
ale Muiza, e muita fr ima quando 
se faziam rctrrencias ao rei de Por-
u;.ral. 

I- tu não é bonito. 
E' certo que u sr. Prudsnte é 

muito digno do alto cargo qno 
exerce, mas o w D. t,aWS tam-

ben] o é doa lugar que occupa; e, 
alt'rn dorso, o presidente do maior 
est¡ido (lu inundo é inferiur ao rei 
dia arais pequeno ebtadu. 

i\ão é a,shn?... 
(testa perversn?--José Pi-

res C:rmm e, de Duni s. marido 
de uma desgraçada que lia inuilri 
lhe vem , offi-c ido as iras, ceva-

da nos mais pervar;o, in;baet(is e 
qne, ubincinenle, fóra erueimento 
espmwad.l, razão porque o nullan-
dru dera entrada na cadeia e para 
aili trazido peta•aucturidade admo 
nistrativri imsta ser u nt wmpdo 
auctor de um crime nefandia, -
m.o. 

A :luctoridade competente pro-
segue em aveliguat;lies. 

Nós ficamos na espertativa. 
Ralºlia n). .• ìliC•Ca—S. 1L• 

a rainha a senhor,( D. Amplia tem 
r-cobido em S. Pedro do Sul e 
Viz-(u ts inai(►res provas de res-
peito. 

Festa se faz a finem festa merc-
ai. 

tDtllito•i! —C in:t;i-n,i:4 t¡n ► a 

pl' mdi'iww da ,'amms doa' v run-

cell)•c Ietll uliiru lfnrnle rnit)icadn 
coro algumas ilta:la; coita, t:ul 
terrena não vcll l(I i t' perlrnt cnlr: 
a indit'iduos noss:)s curreligiuua-

quer subir I rins. 
das rnaiore> U:i se :► rirril'n torcia de (pp, 

eril (itii, tias Ca"•n, a Ilha' r1'), r't'fr-

r'1nws lúo h 1 u;11;'rlaal' Ilr ellil/.t) i ,Ira 
o pulk o), acre>ccndo qua, já cs,as 
ramada: estilo (citas ha rmlitt) 
tempo e sempre (aram respritad3,. 

113, ainil i ha r~ Nas ►neslnas 
condições e,03 dez mas de; rvai-
das per'icilev;llc.S a regcnt'radore; e 
a e.•(ses não se fdc a menor r)ti-
mação. 

Este prnce'dimlrnlu ennstilw, 
nina excvlNão lohnsa. qua' rolada 
e indigna, e se,h, d:, ponta esta 
indignação quando se uive dizer 
que u •,r. d!. J.);c [ aria.prc,ial,;n 
ta da camas. rolada as t' oU mis 
au beij ima Zo d,'s irfl lentes re;,'c-
nuradores d2s frrg.iezias, para qni; 
llldo se arranje, por rire enes 
•,ãn os que niaridam>!! 
E que tal nos soe o ratar] che-

fe da pulitica regenoradora do 
cireniu?! 

Não nos parece qne venha a ser 
muito feliz por este cuiWnho,tanlo 
mais qne d!Ili iiinente será reco-
nhecido na ch:_'fia e dn'eção do 
partido por alguns elementos re-

generadores cum mais va!or, mais 
serviços e mais aniignidade. 

Frrau]os de atalaia. 
Er.':•caea•siesal,i.st,:>!s—Chega ho• 

je a esta vilia uni  rol•u de rapa-
zes de Vianni, fiz ,,,lido o trajecto 
a pé da formosa cid ; de do lima á 
nossa ridente pr'inc,wa dn Ca.ada: 
Bem vindos sej'im os int'ealera-

lu-, vias❑er)se:. 
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'ai • tt— al seeçáo respetiva ; em doenrnento que não rapnd o 
i1i„'rimos a cantai flue acabainos de  que 0 sr. ladre N'ellnsu, me en-

"r•ect'1—r do SI -- l HIF-, .1,, +1'1'ost,, II'E:gOn 1ug1') a °letl'a—Obl!'Ct0 do 
de Famalicãu, n-s„ inmltemuv t,Seito. 
_c~: e correspondente d'aquella É tehrninarei cone a àecâmitão 
villa liara o r, Prur.eii•o de J inru'o o, de que ri[Iu é o prejuizo que nw faz 
e asAm damos g"b satmuMe sa- perseglnrn pr,tdi•t`: se eu q,]I,"se 

lúr,çAM tio Ms p imbw lá os 54300 rãs estavam no nwn 
f'a'ia Qt)l® a-eg^:ter aadar— inY ,• pois que u sc Ikinu ele G,u-

Ue,,Pediranl-su Elo I,ai traiu rt g. no- sal Ievt! C,, mi};o a honradez de que-
Iwhw ps Sr . \'iPnte da l,tanha r'er pag Aws " mando pa`Pa s1 a 

,e I cantis u M.Itta, de Vante mgr- perda rom.que o padre pretende 
u-Novo, grandes 11111,I,rntes. rec„mpencir todos ( a serviços que 

(, ,,mo se \ L, A poáLtea ti ,) meigo afite li—ji! tenho dlspensatld:,, ;per 

;fervilha vae dando estes remita- mal entendári gmwrumdade, ai 
tios. «Gazeta do 

0,; amigos de F untos, ao ver o o meti calo ro118nai Y? •aínigo 

esplriculalur,ntu cd•, outr'ora grande obrigar-1ne lia muito se no seu 
parLlllu rt'geaneva ibi" bojo reduz-" « t. ,inineirium Num pul,Iiear esta 

a siniplos patruilia, dá" as ójas carta, 1! flue en sou alli inal Colete 
emites au sr_ Frango c inosimin• eido e o sr. padrE'Vclloso pode ser 
lhe as crinas de S. F ralnci:,•o. tido eoIR.i um paço 11,E virtu(K• e 

P„ loo partido r,, ,1•nerad u lrq probidade, eis pnr i;"o o 
NEaais infum c»tpi,esiáaena— risco de sor mal j&gado d priori. 

U'esta vez e apmms de 900 cim- FarnaheK 27 de maio d,; 11395. 
.tos, porque nii:g,ie,tn m::is quiz Rodrigo Terroso. 
me1n quer ernprt-;Lar ditowiru ao 

g,rver•IIu ii,• bandidos. 
Para 151 p ,u, 1 nao valia R•eal-

mente a penai bater a todas as p„1•-
ta; de imbu os embdwámbs Ele 

aq as 4p 

.11è o sr'. lacaio do sr. Ileirnay lTicuprico ìV OFR composto 
emprestava esta tlu;autial.  e rio amarello 

Parrce n,'s isto. simples, vende-se na1 mer-
cearia ale Manoel José de Sou 
za, ao Campo da Feira. 

COIMM,UÍNIcACC5 

:11FU G UXO AMIM: 
XRREMA1't1ÇÃO 

Afia contostatçãu a aiç.io que pra- 1.1 praça 
movi centra u padre Jaú Das L̀. a publicaç,-to 
Vello:,n, all,rga t:ste senhor que fine 
entregue gna fa,a letra fie que a ' • assi N dia IC do protimo Iracta a causa e defen,l - se cunl aI 

ntez ele unho )• i' 11 
dr.claraçãu quu u,usta+, n'essr s n- J 1lido, Elo documento qu,; Lhe pa.s.  hor is cia manhã no 

:ei Ela venda da «Gazeta do d•11-. t-i•bunal jddicial d'esta co-
iiiioe. Po1: perm:ual : fie o meu marca, por Virtude de carta 
prosado amigo, já qu r o padre pui; 
tal moeu prucet:e que eu ,csE ate preentoria extrabida dosatu-
ça o caso. tos eiveis d°inventario entre 
0 m- padre V,•lluso ficou d,! maiores, a que pelar 3.a v'at-

entregar-rue a l.• prt,sraçãt, do ra A 1,segundo oficio, es 
preço tio cunlractu-100:(100. r• 4 ; ct'iva,o Vasdoncello• Abï•éü, 
--era 28 de outubro e não cum fia cidade de Lisboa, se pro-
priu nem sie appa recl U. 

Sorneme nuvim 1.° Ele novem-
bro e depois tio se tereis dado 
,umas peripeci.as que rue deviaiu 
pôr de sobreaviso saibro a sua ) inhr 
ale eufrda.Cta, rue enile um 5P102) 
reis, 1t7Cando lie enibulsa"ino dos 
-Esuntes na '1 • feira imineaiata. 
Transig oIm tudo i.';1-1 p,',la r as;1u S. Joa:to de Villalboa, desta 
si'aqueile p.ntro we contar na v'u-- cottlarcaa, a qual se compele 
pus á noite—ncca;lão em qut) rue de Wersos predios que fo-
appareceu, e isso olv'ez por lho rani avalia pelos , respe-

ctivos p 
tt,r telegra,ph.ido—que lhe (viviam t ctivos louvados ela forma 
lfaltado rum u titin,neirr,  

Quando recebi os 5u:'ì00 rris seguinte:—  1.° ---• Gw a dar 
disse.- lha flue no dial seguinte Par- morada do caseiro, coberto, 
tia para C,inibra, e alue pvrúm' eiras de casco, espigueiro, 
(deixava o dl ,eunnento dai venda •o casa de recolher os fructos, 
jornal e a letra em puder do ni n 
.In)Igu Manoel finto de Sousa e arvores avidadas, quinteit'o 
yue a este devrr'ia dite entregar cone latada. córtes de gado 
03 restantes 50:000 reis, receb - n- e terreno junto, avaliada em 
do, em Imea destes e dai assigW 407.04.0 res-- 2.t' — Cinco 
Lura dai referida letra, o fatiado balcõ's denominalos da Es. 
doeu(faei)ti). E segui descanquio a-
para o roeu de,t-no. montada, terra de seme 
0 Sr. Pinto do Sou sa qn z eis- dura com arvores avidadas 

negar- alie, fio rneu r'e;res.t,, di- e pomar- novo de fructaas, 
nheu'o e ► atra. fila afino, que [e- -avatliaados em 537:760 
:itiu contas corri este rneu amigo e 3•°—Cortelho do Campo da 
]ogumAbe, vor essefado. que t 
conservasse as duas cousas. Foi Nóra de lavradio com nrvw 
assim que não dei Togo i--ela gen res avidadas e de Eructo e 
tileza. Ura, ha coisa tio 3 mee.us, com agua de limar e rega. 
e porque u sc Antonio Dia; Cos- avaliado eis) 129:780 reis---
ia, cudo do sc padre Vt,liusu. 'h..--- Campo daa, Nár•aa, terra 
dls;esse ao meu amiga] 1t,noel lavradia coin agua cie liana 
finto, que eu mi;Icai recehe ia r,s 
50:000 reis da letra--c„mbinuti-s,a e rega. arvores avidadas e 
que esta fosse de x9.390 rs. para fructeii'as, avaliado en-i.reis 
comomia da c(ntribuiçgu de ju- 482:2411— 5,° -- Campo dar 
ros,—o n)esrno meu amigo lracton Esmoutada, ou deveza, de 
file verificar e viu que eth•ctiva- lavradio com agua ele reg, 
mente iinba sido illudido. E-•cre- b 
vou ,or•tanto, ais sr. )a]drd Vello_ e aarvoves avidadas, avalia-

, ! I 2181:3  80 su mas este senhor iernìtou-se a do em reis--6?--
confirmar em duas ot) tres ,• artais Campo do Prado ale lavra-
os inf,r,inds do s•. Unas G)sla• duo, coral agua ,le rega e ar-
carias que, por signaL já tuntuli votes avidadas, avaliando 
apanhar. 'â,mão. Aqui esta porque 
eu rui obrigado a recorrer aos tr!- etn o• 7: 000 r5. — 7." --Caem 
bunaes, apesar de ter declarado 1.)o do ]\leio ? de lavra,lib, 

cede por morte do inventa-
riado Antonio Pereira Fer-
raz, c<1"aado, da mesma ci-
dade. tem de entrar em ar 
rernatalç to a Quinta do Pai-, 
sal, situada na freguezia de 

com :agua de rega e arvores razão de 16 010 da import.an- cias de cimerit 1 oit lkob io e aos 
avidadas, avaliado em reis 'cia rios contactos a fa.zer,e trans_ preços Ele 50, 100 e 200 reis, con-
554:9IX 8." — Gimpo do ,. forme as classes. « fcritlo para a Caixa Geral dos 

1la banhos )ara inElinrnles cuja 
Adro. tetra tio serneatdura>., Dep„sd-05, restituindo-se, logo identidade e pobreza sejam devida-
com agua de rega e arvores que 1ei•n],ne a licitação, os de- ciente justificadas. 

avidadas, avaliado eira reis j maik delios4os provirmos. Rum dos anexos do esiabelec'i-
4.53:120-- 9.• — Crtmpo de Quemi em Barcelos 29 de mento achar-se-ha montada urna+ 
Mateiras, de lavradio, com maio cie 1895. mercearia rasoavelmenti forneci-
agua de lima e rega e a1r'vo- O secretario do conselho even- da. , 

Para quae.,s quer E,atl)recimentos, 
•res avidadas, avaliado em anal, tlirig!ir ao seu 

2144 10 reis=l0.•—Quinta José Alai-la d'Alnteidcz Proprietario, 

do Sol de lavradio com Cap. d'inf, 20. Chrgsogono Á. de Sousa Corar 
agua de rega e arvores avi-
dadas. ava inda em 752:460   
réis—IU-3latta do Passal ARREMATAÇÃO DE EENS Empreza Ettitora Mello TAzevedo 

avaliada em 2• 1.600:00 lro- 0 reis. DE ItAIG e Corrtmand'ita 
To ias as referidas a • , praça Lisboa. Travessa do Alecrim t1" i — 

priedatdes componentes dag No d1a 16 de Junho do Tribunl Judicial à esta co- roximo Os ® a•li hãos de Ca9a•eati, Quinta do P assa1 sommam por 11 horas da ºnanháp àpo)•- romance historico original de Hen-
a quantia  de 1/003/60 rãs tu riytte Lopes deMendonça.dMendonça.a rol. 
em que entratri em praça, marc,z, perante o Juiz, de Dir'ei'to 1 800 reis 

sendo as despezas cl'esta nesta mesmo e o escriv•zo do 1.° E- 1-abei, romancs hisiorico ori-
bem como as da contribua- oficio— Cardoso—teern de en- jPinal de D. João da Gamara. 
ção cie registo feitas à custa arar de novnnienle em praça por 1 ML 10J reis 

do arrematante• a melnde do seca valor, por ac- Os assignaiaes podem receber 
Picam )creste citados os  sNnanabnenteo nicmero de cadr'i—-• 

I tordo dos interessados e credo- 7etas que du areai, tarro de atra 
para aes ir i à arremata-ado res 'no inventario de maiores a como de outro rorp znce, pois quc 
pata assistirem arremata- 9  se procede por obito dc Au- ambos jd esiã;o ia.ipressos. Cactrc 

ção e maus termos do pro- ºria dai Silva Duarle viuva da caderneta t~ paginas impressas 
cesso. ' ' ent rrtagnifco papel 'e co,n gcr^vu- 

o. jreyrte•vi d'Oliveirrr viste nc`to , • 
Barcelos, tio de arraio de ras, 60 reis. 

ter havido lançador na i.',  
t89•,  

pra-
ça, que teve logar no dia 19 do,   

Verifiquei.• corrente, os bens abaixo descri- A Nova CoLLECÇÃi PePULArt 
© juiz de direito latos, pertencentes ao canal da . — 

Fernandes I3r•aga.L+'milio .Z•icMatr 
O escrivão ajud••nte d0 irtventriri•ula, n saber: g 

5.° of•lcio. 1.0— Ala fregztcytii cl'Olive'ira • •••,`•'•••i••••• •• ?•• i9••1•(• 
e •rogar de V leIlrt l fina worador Francisco cl Assis 11larques de Magnifico romance disinatico, il. 

Azevedo (IS7) de cctsfzs urres e terreal cnrit seus lucrado com 0̂0 gravuras 
cmnnindos, coberto e terra de L a parte: Os Or_,rhúos-2,° parte: 

  despejo, quinteiro corar lata por 0 Velho TIzimoteo-3.° parte: 
CASA cicuta e ceia enIrad(t ele portal e 0 11lendigo= re-.a paute: 7•nan 

armadilha iaafame-5." 
José Francisco da Silva, •'irrtn carta cirndn dc te,rcc d'horlca p. castigo. 

e ] 

e ele lavradio ema uve r•as, fr•n-d1 31trce1linhos ves ais uga a suar E a,a teiros, olizCir•a5 e agua ele rega..; :1d4am-se impressas as prinici-
- ' onde estai tudo allodial, e no valer• de reis rais tolhas da «Toutinegra) do Moi-

ta pharnlat,ia Lamellat' 189ç5570. _ irhow 
Por ìonaraCt,) Cum o andor do 

°--Na rnesirití freyuezia e, ronnance, gii,,, em francez se inti-

ALUGA-SE 
Todo o pre,lio n.• a da 

rua de S. Francisco, onde 
esteve a repas°tiçüo t'4 cor-
reio. Quem pt•etender fane 
cota a sua pr•oprietaria1. 

REl, NETfì 11 I` FINTEAIA 
N.° 20 

•.° BATALIIÃO 

0 emiselho evenlual do refe-
rido hatalhão faz pnhhco que nu 
dia 14 de junho proximo futu-
ro, paio oleou tila, se pa'oceCA 
no islwcdvis airr il'le;arnt'nio á 
arreinatatçào e:ii h tsta publica, 

para a manufactura de umacr 
tos de cadpAu liara as prxçals do 
ni sano larapiai, pt'lo trntpo dt, 
um annu, Cuitl pr•,ncirtn em 1 
,le julho pruxitno c tini tom 30 
de Junho de 1896. 

Os r,uncorreidos a eàta arre-
inaução atpiestnia cão as titia$ 

propostas erra carta If>chada,s>>n 
do pua• (As assignadas e arfas 
seus fi adores idoneos, dcelatran-
do SogI'1tareid]••-e a Iodas ascoai-
dnções Eli rt'sprctivu Coniraciu, 
as quacs tivsIly já so ach.im pa]-
ifinles na secreiariai do haalallião. 
tl,'sile as 9 horas ala ruanhã ás 
2 fila lardp, 
],ara ser ailmiltido á l ó.s 

ção é irdi;,pvns tvel ter depnsio-
do nn cokj do batalhãn, antes 
da abertura da praça, a quain,ia 
de 10:000 reis, dt,posito este 
flue, depois da approvaçìio do 
enulract) def]ni►ivo, será suhs-
INAdo por outro c:alculadu na 

loTir• rio Agro, a leira nssim cha-
in,ida, de lavrodio cor►i tivair as e 
aduri de r*", di7)icHA por mar•-
cos •e allotlial, rio valor de reis, 
3 r I,. 

/, ontr'o sarai por coe p nin ct-
truloy guaeçaer credores incertos 
da inuantariadca nos (ermos do 
artigo 84.4 do God. elo laico. Civ, 
para os devidos efeitos. 

darcellos. 31 ele MIaio ele 
1895. 

Verifiquei a exaclidïto. 
D jati_• de Direito, 

Fernandes Praga. 
0 escrivú.o dn 1." olficio, 

Joito Botelho do silva curdoso. 
(188) 

CORREIO JURJI IC-0 
Bevisia quinzenal de legislação 

e de jm ilwwonoa 
Director—Arrnel in) Junior, ad-
r vogndc eira Lisboa 
Redacção e atÌnlinislraclãu —_ 

Bisa 13ella Ela Bainha, 8!, V, 
estluerdo. 

C LBAS DE LyJC 
h: DF 

y t 

0 emattelerbri An halnear da 
Quinta do E riEiv unico legalmen-
Ie aut:turisatlo peto governo, "":irá 
abei tis ao lu lkhi o desde o 1.° de 
, uAio ata; 31 de outubro de coda 
guio. 

(', ntiruo ao estabelecimento 1 r ,-
pt,rciSuarn-se aposentos ais pessoa; 
alue o desejeiti, preieuiudo cura 
anta dpg no o seu propriwarim 

tuia « La F auveite Elu Moulin», a 
propriedade de tr,.'.acçãu era [ na-
pua portugrleza p'Tmico exchiá-
valil - nto a ! osé Ba;tos, Xtor. 

Condiçüe,- da assignatu,•a: 
0 i-uiilant:d •r. « ToIItint'_ra do 

`lE,i•nllo u consund tio 2 i.'IagmH us 

volumes de grande kninab 4 iil,is-
trados eoui 200 gravuras, dNs 
quaes 160 c•gw s eiu dimensões 
as do spedmeu d'estu pmsptsW u 
4-0,1 toda a aitura da I)a finfa. 

L1SB0d Á PORTO o GOI.3113ttA 
rada smnaila senão ,115tr'ibUMIAs 

3 futha cunn 3 gi avuras e urna 
carta illtistrada, pelo 1,18; ,, de t;0 
reagi pagos no acto Ela Aliai t ga. 

PRONUCI ; S: A asá,liutura se-
rá paga adeaut,damentt•, tia razão 
ali, 120 reis carda fa;Cit:ulo, franco 
de porte de 6 f, ,ihas e 6 
ou cru tornos de 15 folhas e 11_ 
gravuras pur WD reis, fìanco do 
pui te. 

Ha-íSnde a toados es 
atssa ge moles 

Umi sohrrba gravura d : 90 ,: s-
timutros de largo por /10 de alio, 
propria paira encaixilhar e Ele um. 
valor não inferior a 2:000 rs. Sv: à 
cri] breve expó.tt lia► livraria do 
editor. 

Aubva Casa Eertrand — JOSI, 
13.\STOS - liga Garreti, 73 e 75, 
Lisboa. 

Jornal das Fanzi3.ias 
CunLenIu os WLnnus Njurinos 

das moelas de paris. InAdes Ele 
tafilanho natural, modelos de tira-
balt,os de agonia, tapes arfas, bar. 
dados, crochet, runnanees, liUera-
tura. passatempo, et::. 
Condições d'assig'r_atura 

19 Umpi) 
(com figurinos color aos) 

Anuo 1r:tì00 l T~ Os 119,0 
semestre 2:100 j :\ vulsU 20() 



s r' -
`? ;! c Jts;ìistl •e 'IS >J 

CÚ11;•1EIai.IO DE, P,AB1', ELLOS r\tiuc VI- 11.'27`{• 

ir13•+'Ì••1Ì' •i'Q Dia DAS 

•..• -IAL A 
—DE _ 

40 — Lrs:•rju t(•r I'o)'la i\'r.•l)1'c--4'f 

V.ì pl',)pt'Ietarin• d'i'•la va.r;l, participam aos SouS estinlaflos 

irt ga  'ir. para, 
z ss, r, ao plií)ilt o em ger:)r, , Ine acaoarn de carsir: para,dirlg,r 0 sou (7tcilel' ,le Ali:li:11:.' n •t. Jl+•t 1lut'en"i da 5!1•';t Ba {:10, 

CQnI1eCNllSìinlO 17X—001ilr:. lnrS!co da All:llater•ia K,'r1 de Lisboa. 
Não se -teu ,lu pauisad;, a dc',pezas para poderem :lpresentar 

pessoa a ben) exoet►tar toda e qua l-

 1gli;illt¡atle de obra p , fi o lilltlllt)S I1n1I('lnt)S, CspeCarn tl('•'t'1' 

a visita d4• cens t•stirnado,P.,e ,mezes e dr: todas as pessoas de 

bom ,Tosto. 
Igualtner:te participam t.}ue acalcam de receiler parte do sor-

tido pm-a a proxíma estaG io de verão. 

I~,Lt;G.1tiCL•, PLRFEIGÀO, Et;ONOMIA 

Grande sortido de picotill)os, cheviotes e cazimirasl 

R0.IIANCE HISNORICO AIARITI\IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de 111cndonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 
desenhos do ilistinctn pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor acceitação ter,) tido em Po►tuËal. Esplendido enredo, eoni-
movedoras scenas dramaticas, sobresabindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuguesa que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante voltime 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass griatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe- 

retidas corno brinde a todos os assrgnantes. 
Dirigir pedidos a malquer livraria do Porto ou da proviu- 

cia, ou á 
,nipreyl. Editora 111c110 (]'Azevedo e t_..a 
147, Rua rios Retrozeiros, 447, Lisboa 

Está já a impríniit'-se o belfo romance original de D. João 
da Camará intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes esr,riptores: Pi-
nheiro Cliaaas, Antonio Eirnes, Sousa Monteiro, Visconde dê Cas-
tilho, Zephyt•ine Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portugtiezec, adornados com 
ormosissimas gravuras a cores, que são offerecidas como 

Brinde a todos os (issigitantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o Sr. Julio Jua-

qium Barreto— Campo da Feira. 

E'•E'•l 6'nf`.ti°• e •95Dbirï •S 

O maior sucesso ' da editora,,,,--,o 
em Portugal!!! 

100 IlU,`IS c,, ,da t;,ionne de, 300 
Is;,,+!11:1s. f'lrl li!erlla, 

%)Ut8 colaint.,Z por i11C• 

\;is 1)rocit:cl:ls, 1-2,0 rei, pì1r, vo-
lunn• franca, rl,' ) soro`. 

rios rev, n,1edores, 20 por cento 1a 
de CnlllnlíCrãl+, 

@•er;a•:•:2c: • l3t:zillle:xc'is 

A Estaiarlen). Jlald)6,a. Os com-
panl)eirus dn erisne, 0 ro11rm)ct'r1e 
11111 (1nelo` draniatr'co, A Nest)'a, 
*.loã,) das Goles. Lili, Tr1111, Bébet-

1 r. os,, Joanna. 11- Armnitrtc. A rainha. 
dctadanies, O: ) 1.Get,lr.e, Uma 
ºnumer I}erígosa, Um 
111incrs. 

ACTA 
DA 

santa e leal Casa da etuìserleordla 
DE 

draina l)x1s 

E' c.ripiorin: tr'aressa da Qnei-
mad•), 35, Lisboa, 

Unico agente em üarcellos— 
h110 Barreto. 

Nn1'1DA➢E LiTTLRARIA 

CII020GRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
còrrs por 

>ir~ e i* r e; e, a- "e ea.tr ela tl o 
Pri,ressur t)roprietario Iv(-ral de 

Geo-raphia, lli<toria e Ph lnso-
1)hi:l, anti m membro rin Cnn-
seltu) Soperiur d'Irislrucçln Pn-
hlica, diret'Inr ela Re•'isla de 
Educação e Ensino •. 

Custo Irj000 rPi, 
Guillard, Aillaud e C.', Casa 

Editora a, de Commissão—Lisbna, 
roa Aurra, i.°, 

A` venda em todas as livrarias. 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
t rarm::ceutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento tae fundas, algalias, meias elasticas suspensorios. 
de madeiras, thermometros, ele. 

Grande collecção de produ;;tt)s chimicos, especialidades, pliarma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO , COMERCIO DE BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Eilitor ǹesgnonsavel: 

JOAQUIM MACIEL' DE nORI7 

U:'.S COSTUII! MAS 
Volumes pnblicadus: 
I •rt C+1~1111'1"r;1 (' lt`llli'h1:1'•. 

„ 
•,. ■ .• l;l• tIt' 1)111'11'+r :1 :) • , 

prt'ço tlis 3 volntiles ('100 reis 
podi,lns n Manoel Piolo Munteiro, rira lio 1loille Olivele, 

;1L11A\ 1C DAS FANI1LIAS 
RARA 1895 

! Uiil e necessorlo a tr;dus os bot,s donos de cnsra 
1,,)111 udu un)1 r'andr vari+daria de art g,:s re!:stìvr,s a Ilv•,iene das cre-

anças e Ili1l1 \';'criada e(lilt-ec -111 de reei!:laJ L • rril'BtIU; f;lmi-

lUll'r: de - t-ande lit)bdade rltl w;m (ictult•slirt) 
2.° :Yát.nof .ieS?C••"6ë.:<èf•:ití1—.Ìb!'••f3 • 00 vCS.S 

SUltlrr)al'ib: — (_0NJ •: LHOS ÀS MÃES, - O r, + i;t.en 11.1; atilas--Q:L1nd0 
Ise deve de;marnlr acua e)eança. — As lava;,en, da; crtsaoça,.— t:ltuu 
se uavr'rr) tiritar as creanças.—A revaceinzçãn. 

GASTR{)1111\lA—.1 cima g"an.le varsed,id de maneira do preparar 
a`ti`ne tiC Cu,t" 111, 11 ,ee, C IIC„ rt';. 

ME)I,CENA resenha ele a!gualls aceita; mais in-
dispen<av is e flue ;1, podem ap, ,licar sem u auxilio de medico e (1u 
•i'ancie utilirLid• gr.ral. 

SECREDÃS W) T. ,t'C.1D01—Divrr;a, ret:eit:, lis',-ieniels, 

tesa ,naueir;l dr cunser)ar a saude e brlleza - la r.►nlber.' 
BrscH:rr•s—Unia ;grande eoliéeçã , em tubos )a ,et) rôs, util e 

disp,•ns:ivel a tt,do ( i momento a nnl.s 1)un:) de. casa. 
A' vinda nas principies livrari:i, e na E'mpreza Editos a0 ll•-

rrPinn, r tia do M ireelsal Saldas)ha, :i9 v G 1, para onde devem ser feitos 
todos os pedido, a ! vão humano Turre_. 

DIl;CI0Z:1RlIl • IIi►ROCiRt•P[$ICO 
DE PORTUGAL 

i Parte continental e insniar) 

Designando a pnpnlaç:io por dis-
tnt:toa, c,)nce:h,ls e frerur'zias, 
a superficie por distr'ictus e con-
crlhos, ele., 
1lencionaodo todas as cldadt1s 

vilías e outra; puvnaçõe,, ainda as 
mais insii.7nifieirle,, a divisão ju-
diclr:l, admieisi{ativa, ecelssia;tie-i 
e militar, as distancia, cias frc'aus 
r.ia ás sé+le, dor; concelhos, e corn-
pr,'11çnJrn: o a indiraçãn dais cs-
taç•,•• tio 1:`,`ninho dr- ferro,postaes, 
Lei e;--r:ll,l)ie:rs, rca+ phnnh as, do ser-
'iço dts emissão de vales do cor-
reio, de• encominendas postaes, 
rtlpartiçõ,,s com que as d.f?erenles 
estaçi)t permutam malas, elc'..,etc. 

W. :%. .fie '52a(c6:6t 
b:mllrt:a+lu do 11ìni ,, terioda, Ft,7, da 

1 v,llunle com mais de S00 i)a-
ginas, l;•ti00 reis. A, venda nas 
principaes livrarias, e na adniinis-
tração da empreza editora RO lie-
creio», rua do Marechal SAdar,lsa, 
59 e 61, Lisboa. 

AOS (I)RPOS ADMINISTRATIVOS 

concer'nen-

in-

+ 
rara a facil ornanisação dos 

ovçasnneatos e emaças 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta,' contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a_ Guarda, 

Uw11 -•- •-
L` I: 

CRUI& C.` E DITORES 
BRAGA 

à 4,13•• '2 X80 CE.-)• a 2Z 0-
Por Alar(] Fiol'an, versão Al f ledo Campus 

i vol. brocha(],)   400 reis 

MA DO AReBISPO D. FR, I3:IRTIII.LH1IL► DOS •'.WTIIES 
Por Fr. Luiz de Soitsa 

3 grossos vol,   1 X800 

CUIIA DAS 1 OLL STIAg PELA AGUA 
Obra illustrad,s cum ;; vara apphtwa e; d}t'rn'rr,,pi as, 

d 111 celebre rev. padre St•ba,tião 1';neipp, tratlut c:cu t,o N1IM:aro ex-
tinetu alces d'Aran,lu. 

•) vt,l, brochados  1:,•-00 

4X- v 
OU 

VIDA DE S. LUIZ G0' Z£aGA 
Por J. J. Almeida (traga - z.a edição 

i vol. brochado.... zoo 

Poerna I}'rico em seis cantos, por Francisco Lupe?. pneu seis-
cenlista, com uma polvgraphin Camoneina pelo professor decano do 
IJ'ceu de Br;loa, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. broclZado... 200-1:m papel assetina(lo... 2•;0 

11UNOGtiAP[iiAS 
PoR ALBERTO PIMFN rrr. 
1--.190x0 penh a 

A seguir <r1[onngraphiasD dIoutros poeta, das differentes loca-
dades Testa encantadora provincia- 

C% •l•iLQaL •ca•il•aa 

POR JACINTno FERNANDES 

Critica resposta ao aPoriunal Jesulta» de 11. [3oraes Grainha 
I vol. brochado r•OU 

Mesta livraria encontra-se variado sorti,ln de livros adopla,lo.• 
as escolas primarias, lyceus e seminarios. Obra, litteraria,, rá,_110 
ase { itur)itas. Deposito dos livros do krch;vo Jurídico e de uillitas 
riçõers escolares—impressos segundo os modelos ofTiciaes para es 

diptuação nasQQ•••5577,r'sr,nlz, puuu blicasc,•,}•.n 

DE 

CRUZ F., C.a,---F,DITORES 
68, Largo do Barão de S. Martnnho, 71.-56,  Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 


